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Nos últimos dois anos, foram necessários nas empre- 
.Ssas mais quadros têcnicos do que quadros-.administra- 
tivos. As licenciaturas e uma idade situada abaixo dos 

* 30 anos constituíram factores de preferência. São 
poucos os quadros superiores recrutados no exterior: - 

- SECTOR DE RECORTES DE IMPRENSA . : 

as empresas privilegiam sobretudo a evolução interna — .. 
das carreiras. 

ão existe para o conjun- 
to das empresas uma 

política comum de sclecção e 
contratação de quadros técni- 
cos e quadros supcnc—rcs Cada 
empresa procura seguir uma 

« estratégia própria, - orientada ; 

sos humanos, visa admitir pes- 
soas com potencinlidades,. que 
mais tarde poderão desempe- :; 
nhar outras funções. 

Esta opção prende-se sobrte- 
. tudo com a inexistência, em 
Pon.ugal de um mercado de 

para as suas e pa- 
ta a especificidade da sua acti- 
vidade. ' 

Na Philips Portuguesa, por 
exempio, a via favorecida para 
acéder a quadro superior é a 
própria  correira dentro da 
cmpreu Nos seus quadros téêc- 
mcos é posslvel encontrar espe- 

is dos em 

'gestão de :upermercados. o 
que conduz à preparaçâo de 
quadros dentro da própria em- 
presa. 

* Noutro sector de activida- - 
de, a informática, verifica-se 
que todos os quadros superio- 
res colocados na direcção da 

for aa 
* nhia e recêm-licenciados em 

. Portuguesa de Supermercados,.. 

início de carreira. 
*+Na Supa— Companhia 

a entrada de novos quadros do 

Por são prove- 
nientes de outros departamen- 
tos da companhia. O seu recru- 
tamento faz-se entre o pessoal 
da emperesa numa óptica de 
evolução na carreira, em que 

exterior só se verifica quand 
Os recursos da empresa não 
pernititom ençontrar a pessoa 
com: o perf' l pretcndldo, u 

a 
r-*quer conheumentos têcnicos 
muito específicos. 

Nesta empresa, a estratégia 
seguida, em matéria de recur- 

cada do tem a possibi- 
tidade de ascender à um lugar 
de chefia. 

No que respeita aos quadros 
técnicas, verificam-se anuai- 
mente algumas entradas do ex- 
terior, nomeadamente de re- 
cêm-licenciados nas diversas 
áreas da informática. . - 
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. Oos C'I'T — Correto.t eTeêe 
lecominicações de Pormga! 
deparam com um mercado bas- 
tante fechado de especialistas 
em áreas como as telecomuni-. - 
cações e o serviço postal, Este 
facto dificulta o recr: t: 

atingu- uma composwão equi- 
librada entre a experiência e a 
preparação técnica dos novos 
quadros. 

Por um lado, foram escolhi- 
dos prof' s:lonais que não de- 

m funções na ban- 
de indivíduos com experiência 
é motiva a contratação de re- 
cém-licenciados, que 

ca mas que possuíam uma boa 
formação €, por outro, foram 

idados quadros bancários 
depois uma formação no seio 
da empresa. 

Experiência e formação 

No sectar bancário, 'pode - 
analisar-se a política de selec- 
ção seguida pelo Banco Tomer- 
cial Português (BCP) em 1985, 
ano em que iniciou a sua activi- 
dade. Basicamente, os respon- 
sáveis do banco nrocuraram 

com uma vasta experiência em 
instituições de crédito. 
« Em cada balcão do BCP en- 
contram-se quadros cuja for- 
mação e experiência se comple- 
tam mutuamente. Uns com 
conhecimentos do mercado e 
da praça, c outros licenciados 
em Finanças, Gestão de Em- 
presas ou Economia, com uma 
experiência anterior dc dois ou 
três anoena direceãao finannaira 

Áeuma empresa, 
Nas: direcções. centrais do 

BCP, pratxcamenee todos “os 
Quadros superiores são não- 

* - bancários, o que reflecte a pre- 
- "ferência atribuída à preparação 

" técnica, em detrimento da-.ex- 
iência anterior. 

* - Nofinal de 1986, os efectivos : 
- desta instituição de crédito ron- 

- davam vs 220, dos quais 20 por “ 
cento eram quadros, e destes, . * 
10 por cento eram mulheres. * 
Numa área de actividade di- 

' ferente, podemos encontrar um 
: Outro exemplo de uma empresa 
que iniciou a sua actividade em 
1985. “Trata-se da: Portline 
SARL, uma ermpresa de capi- 
tais públicos que opeta no sec- 
tor dos transportes marltimo: 

- internacionais. 
Grande parte doe-seus qua- 

dros técnicos e superiores é 
proveniente dás. duas compa: 
nhias do sector recentemente 
extintas, a CTM ea CNN. O 
recrutamente  foi orientado, 
mm. te, nO' ido de 

absorver os profissi que 
trabalhavam nestas duas em- 
presas, procurando depou 
contratar no exterior, 
listas com formação superlor 
em áreas como a informática e 
o Marketing. Apesar de a Portli- 
ne'não terainda definido rigo- 
rosamenté uma política de re- 
cursos humanos, acentua-se & 
Opção pela formação interna de 
quadros ou o seu recrutameénto 
entre os altunos da Escola Náu- 
tica (no que rcspei:a ao pesoal 
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